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Diretrizes seminários
Definição dos grupos dos Seminário:
alunos....
Planos regionais:
�Plano diretor : ?
�Turismo : ?
�Plano de bacia hidrográfica: Paola B. G.; Tatiana A.; Denise B. B. M.
�Plano de desenvolvimento regional : ?

�Planos setoriais:
�Transportes : ?
�Resíduos Sólidos: Guilherme L. O.; Cesar S. P.; Isabele S. L. F.; Felipe S. C. F.
�Saneamento : Diana R. S.; Inês S.; Raphael B. ; Frederico C. Leonardo S.
�Energia: Amanda T. F.; Lígia K. T.; Matheus H. C. dos Santos; Gabriel A.V.



1. Política Nacional do Meio Ambiente



Política ambiental no Brasil: breve síntese

De acordo com Monosowski (1989), há 4 fases principais 
na política ambiental brasileira:

1 – Administração de recursos naturais

2 – Controle da poluição industrial

3 – Planejamento territorial

4 – Política Nacional de Meio Ambiente



1 – Administração de recursos naturais (hídricos, florestais, 

pesqueiros e mineiros) – início anos 30

ØCódigo das Águas (1934)
ØCódigo da Mineração e Código Florestal (1937)
ØCriação de Parques Nacionais (do Iguaçu e da Serra 
dos Órgãos, em 1939....)
ØLei da Proteção ao patrimônio histórico – 1937
ØCódigo de Pesca – 1938
ØIBDF (Instituto Brasileiro de Desenvolvimento 
Florestal) – 1964 (atual Ibama)
ØLei de Proteção à fauna - 1967

Tratamento desarticulado dessas políticas!
Menos caráter ambiental e mais caráter econômico

Política ambiental no Brasil: breve síntese



2 – Controle da poluição industrial – início dos anos 70 
(Conferência de Estocolmo, em 1972, criação da EPA 
(environmental protection agency), em 1970

ØSecretaria Especial do Meio Ambiente - SEMA 
(decreto-lei 73.030/73)
ØRio de Janeiro (decreto-lei 134/75) - FEEMA
ØSão Paulo Cetesb (julho de 73) (lei 997/76; decreto-lei 
8468/78) 

Período marcado por ações corretivas!
Excluída toda a forma de participação pública.
Diversas atividades causadoras de degradação escapavam 
dessa política (barragens, rodovias, portos...)
Dispositivos end of pipe (intervenção no final do processo) 
– restrito a zonas urbanizadas e industriais

Política ambiental no Brasil: breve síntese



3 – Planejamento territorial – meados dos anos 70

ØLei 1.172/76 – proteção dos mananciais da RMSP
ØLei Federal 6766/79 – parcelamento do uso do solo - 1979
ØLei Federal 6803/80 – zoneamento ambiental de áreas críticas 
de poluição - 1980

Esboço de atuação preventiva
Contempla porções restritas do território, caráter urbano
Atividades privadas
Não havia mecanismos de participação pública

Política ambiental no Brasil: breve síntese



4 – Política Nacional do Meio Ambiente – início dos anos 80

AIA aparece em alguns dispositivos legais

Estadual: RJ e MG

Plano Federal: Lei 6803/80, menção à AIA para subsidiar o 
planejamento de áreas críticas de poluição.

Lei da Política Nacional de Meio Ambiente – Lei 6938/81

- incorpora a AIA à legislação brasileira (Art 9o, 3o parágrafo)

Confirmada e fortalecida com o artigo 225 da Constituição Federal 
de 1988.

Política ambiental no Brasil: breve síntese

Atuação preventiva
Abrange todo o território nacional
Contempla áreas degradadas
Há mecanismos de participação pública



Fonte: Schult, Eduarte e Bohn (2006) 



Os instrumentos da PNMA: 



Art. 3º - VI – serviços ambientais: os benefícios proporcionados, 

direta ou indiretamente, pelos ecossistemas, que permitem a 

manutenção da vida no planeta.” (NR)

Política Nacional do Meio Ambiente (PNMA) – Lei Federal 6.938/81

PROJETO DE LEI DO SENADO nº 159, de 2017

Ementa:
Altera a Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, que dispõe sobre a Política 
Nacional do Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e aplicação e 
dá outras providências, para estabelecer direitos e salvaguardas à natureza entre 
os princípios e objetivos da Política Nacional do Meio Ambiente.

Explicação da Ementa:
Altera a Política Nacional do Meio Ambiente (Lei 6.938/1981) para reconhecer a 
dignidade da Natureza e do seu direito à existência, à manutenção, à 
regeneração dos seus ciclos vitais e à restauração em caso de dano decorrente 
de ação antrópica.

PEC 65/2012 – licenciamento ambiental…
PEC 654/2015 – licenciamento a jato....
PL 4996/2013 – inclusão da AAE na PNMA

Aula que 

vem!



http://www.observatoriodoclima.eco.br/projet
o-senado-completa-cerco-ao-licenciamento-
ambiental/



3 pontos de mudanças com graves implicações ambientais:

1:

2:



3:

Consequências....







NT2 já está online no Research Gate:
https://doi.org/10.13140/RG.2.2.10309.81121

https://doi.org/10.13140/RG.2.2.10309.81121






2. Estruturas do planejamento ambiental



Planejamento ambiental: 

•Estrutura-se em fases subsequentes e amplas:

üDefine-se o objeto
üDefine-se o(s) objetivo(s)/meta(s)
üRealiza-se o diagnóstico
üRealiza-se a análise dos dados/integração dos dados
üProposição de alternativas (com base nos cenários identificados)
üTomada de decisão
üEstabelecimento de diretrizes/previsão de recursos para implantação
üMonitoramento do plano

Participação  Pública!!!!!

Estrutura do planejamento ambiental



Planejamento

Visão de futuro

Obj
et

ivo
s e

 

m
et

as

Estrutura em planejamento ambiental

Objetivos e metas



Política nacional de resíduos sólidos
� Objetivo: ampliar a implantação de aterros sanitários.

� Metas:
� Extinção dos lixões  e ampliar o uso de aterros sanitários até 2 

de agosto/2014

� Resultados (em 2014):
� 60% dos municípios não conseguiram
� Segundo o MMA  só 2.202 municípios de um total de 5.570
� “O prazo se encerra, mas quem não cumprir pode fazer a 

prorrogação por meio de um Termo de Ajuste de Conduta 
(TAC)", André Vilhena, diretor da associação Compromisso 
Empresarial para Reciclagem (Cempre)

http://g1.globo.com/natureza/noticia/2014/08/lei-exige-fim-de-lixoes-ate-este-sabado-60-das-cidades-nao-se-adequaram.html



Exemplo de articulação de objetivos 
em um Plano de Manejo

objetivo 
estratégico

objetivo 
principal

objetivo 
secundário

Conservação 
de    recursos 

naturais

• Manutenção 
da 

biodiversidade

• Preservar áreas 
representativas de 

diferentes 
fisionomias 

florestais 

Modificado de Ibama (2002)

Levantamento em 1:25.000 dos remanescentes 
florestais em ótimo estado de conservação nas 
temáticas integradas aos meios físico e biótico



3.Escalas, área e temas em planejamento 
ambiental

Como definir a área de estudo no 
planejamento?



Área: bacia hidrográfica

ü Territorial (ex. dados 
socioeconômicos)
üPolígonos  ou raios de ação 
(ex. atividade humana em 
torno de um ponto central)
ü Corredor (ex. 
empreendimentos lineares)
üUnidades homogêneas (ex. 
monocultura)

Área – outros recortes usuais:



Como definir a(s) escala(s) de estudo?



Escala:
• qual é a variabilidade dos fenômenos estudados no espaço?
• qual a escala dos dados que melhor representa esses 
fenômenos?
•a escolha da escala vai ditar a qualidade final dos dados
•não existem escalas corretas e únicas

ØA importância da definição da escala espacial em planejamento
ØHá dificuldade até de encontrar um bom referencial que discuta a correta escolha da 
escala em planejamento ambiental

Escalas



Como definir a(s) escala(s) de estudo?
Segundo autores citados em Santos (2004):

• quantidade de informações ou detalhamentos que se quer evidenciar;
• a extensão espacial de informação que se quer mostrar;
• a adequabilidade de uma base aos objetivos específicos;
• a quantidade de tempo e recursos disponíveis para mapeamentos e 

levantamentos;
• natureza da precisão da informação requerida;
• complexidade ecológica do meio;
• quantidade e qualidade das informações existentes;

planejamento Nível de escala Representação  
da escala

Tipo de escala

Econômico e 
ecológico

macro > 1:500.000 reconhecimento

Zoneamentos meso 1:250.000-1:25.000 semi-detalhada
Planos diretores micro < 1:10.000 detalhada

Fonte adaptado de Cendrero (1989)Exemplo :



Escalas

Até 1:5.000 Plantas  cadastrais ou plantas de cidades
Até 1:25.000 grandes

1:25.000 até 1:250.000 médias

1:500.000 e menores pequenas

Limite da acuidade visual humana = 0,2mm.

Por exemplo, na escala 1:25.000 isso representa = 5 metros.



Escalas

Escalas: perda e ganho de informações? 
Depende do objeto de análise.





Escalas: perda e ganho de informações? 
Depende do objeto de análise.



Escalas: perda e ganho de informações? 
Depende do objeto de análise.



Tempo:
• entender o comportamento temporal dos fenômenos estudados

Escalas



Fonte: Imazon.org.br



Tempo:
• entender o comportamento temporal dos fenômenos estudados

üVegetação
üCulturas agrícolas
üProcessos sociais
üEducação
üSéries históricas de fenômenos (chuvas, estio...)
üPeríodos históricos de transformações
ü....

As componentes do planejamento ambiental



Tempo:
• importante para a construção dos cenários futuros

üInterpretação das correlações entre fatores do meio físico, 
biótico, socioeconômico, tecnológico, jurídico e institucional: 
cenário atual e cenário futuro

As componentes do planejamento ambiental



Meio Tema mais abordados em diagnósticos ambientais

Físico Clima (91%)
Geologia (100%)

Geomorfologia (100%)
Pedologia (100%)
Recursos hídricos (73%)
Arqueologia (36%)

biótico Fauna (64%)
Vegetação (100%)

antrópico Uso e ocupação de terras (100%)
Atividades econômicas (100%)

Estrutura fundiária (82%)
Aspectos culturais, sociais e políticos (64%)
Demografia e condições de vida da população (82%)

Infraestrutura de serviços (82%)
Aspectos jurídicos e institucionais (82%)

Fonte: Modificado de Santos (2004) a partir de Fidalgo(2003)



Exercício 1


